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PENA  DE  DIRCEU  SERA 
DE  10  ANOS  E  10 

MESES  E  ELE  IRÁ  PARA 
A  PRISÃO  {pág  04} 

ISRAEL  ATACA  E 
ACERTA  ALVO  SÍRIO 

NAS  DISPUTADAS 
COLINAS  DE  GOLÃ  {págoe} 


VAI,  CHUVA! 

CLÁSSICO  COM  GENE 
KELLY  FAZ  60  ANOS  E 

GANHA  VERSÃO  EM  BLU-RAY 
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CAMPINAS 

Terça-feíra, 
13  de  novembro  de  2012 

Edição     629,  ano  3 


Min  18°C 
Máx  24°C 


RMC  vive  dia  de 
medo  de  ataques 

O  Comércio  de  Sumaré  e  Hortolândia  baixou  portas  ontem  temendo  atentados  de 
facção  criminosa  O  Campinas  também  sofreu  reflexos  em  vários  bairros  O  PM  diz 
que  não  houve  fato  real  que  justificasse  pânico,  provocado  apenas  por  boatos  {pág  03} 


►  Crianças  faltaram  às  aulas  e  boatos  tomaram  conta  também  de  Campinas 


1        Natal  1 

1  j 
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Campinas 
não  terá 
decoração 

O  Sem  recursos,  administração 
desiste  de  enfeitar  cidade 
O  Acic  diz  que  vai  tentar 
reverter  decisão  da  prefeitura, 
que  prejudica  lojistas  {pág  02} 

Mais  um  posto 
de  passaporte 

Nova  unidade  da  PF  para 
emissão  de  documento  começa 
a  funcionar  hoje  no  aeroporto 
de  Viracopos  {pág  03} 

Nó  do  lixo  tem 
novo  round 

Prefeitura  recorre  ao  TCE  e 
tenta  liberar  licitação  {pág  02} 

Guarani,  hoje, 
é  só  problemas 

Pagamento  de  salário  é 
preocupação  para  Bugre  {pág  14} 
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VIRACOPOS 

Consórcio 
abre  mão  de 
servidores 

A  concessionária 
Aeroportos  Brasil  Vi- 
racopos,  que  adminis- 
trará o  aeroporto  de 
Viracopos  a  partir  de 
fevereiro  de  2013, 
abriu  mão  de  34,1% 
dos  904  funcionários 
concursados  da  Infra- 
ero  (Empresa  Brasilei- 
ra de  Infraestrutura 
Aeroportuária). 

Pelo  menos  273 
servidores,  que  traba- 
lham no  aeródromo, 
serão  transferidos  pa- 
ra outros  aeroportos. 
A  decisão  foi  tomada 
após  uma  auditoria 
que  analisou  a  identi- 
ficação de  perfil  das 
ações  previstas  para  o 
aeroporto. 

METRO  CAMPINAS 


Cotações 


Dólar  Euro 

+0,19%  -0,14% 
(R$2,05)  (R$2,60) 


Bovespa  Selic 
(7,25%) 

♦ Salário 
mínimo 
...^  Ô22) 

-0,51% 
(57.064  pts) 
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Natal  em 
Campinas  será 
sem  decoração 

O  Prefeitura  descarta  enfeites  por  falta  de  dinheiro 
O  Clima  de  festa  só  estará  presente  nos  shoppings 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


Os  espaços  públicos  de 
Campinas  não  serão  enfei- 
tados este  ano.  Segundo  a 
assessoria  de  imprensa  da 
prefeitura,  não  há  dinhei- 
ro para  a  decoração.  O  as- 
sunto vinha  sendo  tratado 
desde  a  semana  passada 
entre  a  administração  mu- 
nicipal e  a  Acic  (Associa- 
ção Comercial  e  Industrial 
de  Campinas),  e  a  decisão 
saiu  ontem. 

No  ano  passado,  apesar 
da  crise  política  que  tam- 
bém levou  ao  esvaziamen- 
to dos  cofres  municipais,  a 
prefeitura  realizou  a  ilumi- 
nação de  Natal  nos  princi- 
pais prédios  públicos  da  ci- 
dade e  a  decoração  foi  feita 
com  enfeites  utilizados  no 
Natal  anterior. 

O  superintendente  da 
Acic,  Luiz  Eduardo  Druet, 
lamentou  a  decisão  do  Exe- 
cutivo. "O  comércio  depen- 
de muito  dos  enfeites.  En- 
quanto o  lojista  do  centro 
fica  sem  decoração,  os 
shoppings  investem,  e 
muito.  Vamos  tentar  rever- 
ter a  decisão  da  prefeitu- 


ra", disse  ele,  que  acrescen- 
tou que  a  associação  irá  fa- 
zer algumas  ações  que  pos- 
sam valorizar  o  lojista  e  os 
consumidores  do  comércio 
central. 
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6^  milhões  de  reais 
fXé  o  valor  investi- 
do na  decoração  pela 
direção  de  quatro 
dos  sete  shopping 
s  da  cidade. 


Cadastro  de  imóvel 
vai  para  a  internet 


Campinas  concluiu  o  Ca- 
dastro Técnico  Imobiliário, 
com  385.937  fichas  digitali- 
zadas de  imóveis  e  "Habite- 
se".  A  digitalização  faz  par- 
te do  SigCamp  (Sistema  de 
Geoprocessamento  do  Mu- 
nicípio de  Campinas),  via- 
bilizado por  parceria  da 
prefeitura  e  empresas  mu- 
nicipais com  o  CPqD  (Cen- 
tro de  Pesquisas  e  Desen- 
volvimento em  Telecomu- 
nicações) e  Funcate  (Funda- 
ção de  Ciência,  Aplicações 
e  Tecnologia  Espaciais). 

O  cadastro  já  permite  à 
população  solicitar  a  certi- 
dão de  informação  do  imó- 
vel e  consultar  os  tipos  de 
zoneamento  das  áreas  do 


município  pela  internet  no 
link:  http://www.campi 
nas.sp.gov.br/governo/sepla 
ma/servicos/.  O  processo  de 
informatização  do  cadastro 
foi  iniciado  em  agosto  de 
2010.  O  próximo  passo  é 
modernizar  o  Cadastro  Físi- 
co Territorial  e  Ambiental 
do  município,  que  trará  da- 
dos como  localização,  área, 
dimensões,  proprietário  e 
histórico  das  modificações 
dos  imóveis,  como  áreas 
construídas  e  tipo  das  edifi- 
cações. As  fichas  de  papel 
do  cadastro  imobiliário  fo- 
ram encaminhadas  ao  Ar- 
quivo Geral  da  Prefeitura 
de  Campinas. 
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Prefeitura  tenta  liberar 
licitação  do  lixo 


A  Prefeitura  de  Campinas 
protocolou  ontem  recurso 
no  TCE-SP  (Tribunal  de 
Contas  de  São  Paulo)  para 
tentar  liberar  o  edital  do  li- 
xo -  para  contratar  o  ope- 
rador do  sistema  de  limpe- 
za urbana.  Porém,  o  Execu- 
tivo já  avalia  fazer  um  con- 
trato emergencial,  já  que  a 
atual  contratação  termina 
no  dia  11  de  dezembro. 

O  tribunal  suspendeu  o 
processo  licitatório  após 
um  advogado  de  São  Paulo 
ter  pedido  a  impugnação 
sob  a  justificativa  de  que  o 
edital  restringia  a  partici- 


pação de  empresas  e  que, 
portanto,  o  processo  esta- 
ria dirigido. 

A  secretária  de  Adminis- 
tração, Fernanda  do  Ama- 
ral Zaitune,  disse  que  o  re- 
curso sustenta  que  não  há 
aglutinação  indevida  de 
serviços,  como  alegado  pe- 
lo autor  da  ação.  O  Executi- 
vo sustenta  ainda  que  a 
metodologia  de  execução 
pode  ser  exigida  em  licita- 
ções de  grande  vulto  e  de 
alta  complexidade  técnica. 

O  novo  contrato  está  es- 
timado em  R$  374  milhões. 
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Olhar  cidadão 


BASE 

GOVERNISTA 


ROSE  GUGLIELMINETTI 
rose.guglielminetti@metrojornal.com.br 


Construção  da  maioria 

Para  conseguir  emplacar  o  seu  projeto,  um 
prefeito  tem  que  ter  bons  secretários  e,  cla- 
ro, uma  boa  base  de  governo  que  não  trave 
as  mudanças  que  ele  queira  fazer.  E  saben- 
do disso,  o  prefeito  eleito,  Jonas  Donizette 


(PSB),  se  reúne  hoje,  às  9h30,  no  The  Royai 
Palm  Plaza,  com  os  vereadores  eleitos  do 
município  para  a  gestão  2013-2016.  Foram 
convidados  os  33  parlamentares.  O  peesse- 
bista  já  tem  o  apoio  de  20  deles.  O  PT  e  o 
PSOL,  que  têm  cinco  vereadores,  irão  para 
a  oposição.  O  PP,  que  tem  três  parlamenta- 
res, disse  que  a  bancada  terá  um  comporta- 
mento de  independência.  Sobrarão,  então, 
cinco  vereadores  de  partidos  como  PMDB  e 
PDT  para  Jonas  conquistar  para  o  seu  lado  e 
assim  ter  maioria  na  Câmara.  Alguém  acha 
que  ele  terá  dificuldade? 

Em  qual  barco? 

Ninguém  entendeu  nada  sobre  a  nomeação 
de  Daniel  Santini  para  a  Ouvidoria  na  Admi- 
nistração de  Pedro  Serafim  (PDT).  Isso  por- 
que Daniel  é  filho  de  Santini,  um  dos  no- 
mes que  está  sendo  ventilado  para  compor 


o  futuro  secretariado  de  Jonas.  Em  qual  bar- 
co a  família  Santini  está? 

Dia  D 

Todos  os  ouvidos  estarão  voltados  para  a  sa- 
la de  audiência  do  juiz  Nelson  Augusto  Ber- 
nardes no  próximo  dia  23,  às  13h30.  Neste 
dia,  serão  ouvidos  os  22  réus  do  caso  Sana- 
sa.  E  a  tomada  de  depoimentos  chama  a 
atenção  porque  a  mulher  do  ex-prefeito  Hé- 
lio de  Oliveira  Santos  (PDT),  Rosely  Nassim 
Jorge  Santos,  será  ouvida  pela  primeira  vez 
sobre  o  suposto  esquema  de  corrupção  na 
Sanasa  denunciado  pelo  Gaeco,  braço  do  Mi- 
nistério Público  que  investiga  o  crime  orga- 
nizado. Temida  durante  a  gestão  pedetista, 
Rosely,  que  tem  adotado  o  silêncio  desde 
que  o  MP  a  apontou  como  a  líder  do  esque- 
ma, poderá  repetir  a  estratégia  e  se  recusar 
a  responder  as  perguntas  do  juiz. 
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Sumaré  e  Hortolândia 
vivem  dia  de  pânico 

O  Segundo  polícia,  boatos  sobre  ataques  de  facção  criminosa  levaram  ao  fechamento  do  comércio  nas  cidades 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


Uma  onda  de  boatos  sobre 
um  toque  de  recolher  im- 
posto por  uma  facção  cri- 
minosa em  Sumaré  e  Hor- 
tolândia provocou  ontem  o 
fechamento  do  comércio  a 
partir  do  meio-dia  e  a  sus- 
pensão de  aulas  em  escolas 
públicas  das  duas  cidades. 
Campinas  também  sofreu 
os  reflexos,  mas  em  menor 
intensidade. 

As  autoridades  negaram 
qualquer  fato  concreto  que 
sustentasse  a  ameaça,  co- 
mo a  morte,  na  noite  ante- 
rior, em  Sumaré,  de  um  cri- 
minoso ligado  à  facção. 
Os  boatos  são  fundamenta- 
dos na  guerra  que  o  crime 
organizado  trava  com  o  go- 
verno do  Estado  desde  mar- 
ço passado,  mas  que  se  in- 
tensificou a  partir  de  outu- 
bro, com  ações  policiais 
sendo  revidadas  com  assas- 


7 unidades  prisio- 
nais formam  o 
Complexo  Penitenciá- 
rio Campinas-Horto- 
lândia. 

sinatos  de  PMs,  a  maioria  à 
paisana.  Já  chegam  a  91  os 
policiais  mortos  este  ano, 
um  deles  ontem.  Há  tam- 
bém os  atentados  de  2006, 
que  abalaram  o  Estado. 
Agora,  a  violência  tem  sido 
maior  na  capital  e  Grande 
São  Paulo,  mas  há  o  temor 
de  que  irradie  para  o  inte- 
rior com  a  transferência 
dos  líderes  da  facção,  hoje 
detidos  nas  unidades  pau- 
listas, para  presídios  fede- 
rais. A  medida  é  uma  das 
ações  acertadas  entre  o  go- 
vernador Geraldo  Alckmin 
(PSDB)  e  a  União  para  sufo- 
car a  facção. 
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VIOLÊNCIA 


São  Paulo 
terá  R$  60 
mi  contra 
o  crime 

o  governador  Geraldo 
Alckmin  (PSDB)  e  o  mi- 
nistro da  Justiça,  José 
Eduardo  Cardozo,  assi- 
naram ontem  o  termo  de 
criação  da  agência  de  in- 
teligência que  irá  centra- 
lizar as  operações  de 
combate  à  violência  no 
Estado  por  meio  do  com- 
partilhamento de  infor- 
mações entre  as  polícias 
Militar,  Civil  e  Federal. 


De  acordo  com  o  mi- 
nistro, o  Palácio  do  Pla- 
nalto repassará,  nos  pró- 
ximos dias,  R$  60  mi- 
lhões para  São  Paulo. 

O  primeiro  alvo  da 
agência  serão  as  rotas  de 
de  entrada  de  armas  e 
drogas  por  meio  das  ro- 
dovias que  cortam  o  Esta- 
do de  São  Paulo.  Alckmin 
disse  que,  nas  próximas 
semanas,  a  área  de  inteli- 
gência da  PF  (Polícia  Fe- 
deral) também  já  irá 
compartilhar  informa- 
ções com  o  Estado. 

O  governador  desta- 
cou que  o  governo  en- 
frenta dificuldades  para 
bloquear  o  sinal  de  celu- 
lar dentro  de  presídios 
paulistas. 

•  METRO 


Viracopos  tem  novo 
posto  de  passaportes 


A  Polícia  Federal  inaugura 
hoje  no  Aeroporto  Interna- 
cional de  Viracopos,  às 
10h30,  um  novo  posto  de 
emissão  de  passaportes. 
Ele  ficará  no  saguão  do  ter- 
minal de  passageiros. 

Este  é  o  quarto  posto  ad- 
ministrado pela  PF  na  cida- 
de. A  meta,  com  a  nova  op- 
ção, é  emitir  até  600  passa- 
portes por  dia. 

De  acordo  com  a  Polícia 
Federal,  os  equipamentos 
novos  facilitarão  a  emissão 
de  até  100  passaportes  por 
dia. 

Para  o  usuário,  o  atendi- 
mento será  realizado  de  se- 
gunda a  sexta-feira,  das 
lOh  às  19h. 

Para  obter  o  passaporte, 
é  necessário  realizar  pri- 
meiro o  agendamento  no 
site  da  PF,  pelo  site: 
www.dpf.gov.br.  O  novo  lo- 
cal atenderá  também  o  pú- 
blico da  RMC  (Região  Me- 
tropolitana de  Campinas). 

O  METRO  CAMPINAS 
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MERCOSUL 

REPÚBLICA  FEDERATIVA 
DO  BRASIL 


PASSAPORTE 


►  Novo  posto  vai  aumentar  emissão  de  passaportes 


NOVOS  BICICLETÁRIOS 

viva  Bike 
chega  a 
Sousas 


A  partir  de  hoje,  às 
15h30,  Campinas  ga- 
nha mais  duas  opções 
para  aluguel  de  bicicle- 
tas. As  novas  unidades 
do  projeto  Viva  Bike 
serão  no  distrito  de 
Sousas:  um  na  Praça 
Beira  Rio  e  outro  no 
obelisco  que  fica  na 
avenida  Dr.  Antonio 
Carlos  Couto  de  Bar- 
ros, entrada  principal. 

O  projeto  já  tem 
mais  de  3  mil  cadastra- 
dos e  cerca  de  600  alu- 
guéis por  dia. 

Com  as  novas  unida- 
des, já  são  nove  bicicle- 
tários  na  cidade. 

Além  das  áreas  já 
instaladas,  a  Emdec 
projetou  novos  pontos 
de  uso:  uma  estação  na 
região  central,  uma  no 
Cambuí  e  três  na  re- 
gião dos  Amarais. 

O  MERO  CAMPINAS 


Breves 


Cidade  ganha 
maquínárío 

RETROESCAVADEIRAS.  Seis 
retroescavadeiras  Randon 
(RD  406)  no  valor  total  de 
R$  991.680,00  foram  en- 
tregues à  Secretaria  de 
Serviços  Públicos  para 
ajudar  na  manutenção  da 
cidade.  A  aquisição  se  deu 
por  meio  de  uma  opera- 
ção de  crédito  firmada 
entre  a  prefeitura  e  o 
Banco  do  Brasil,  no  final 
do  mês  agosto,  que  recu- 
perou a  capacidade  de  fi- 
nanciamento da  adminis- 
tração. •  METRO  CAMPINAS 

Guanabara  tem 
rua  bloqueada 

013_DATELINE.  A  Emdec 
(Empresa  Municipal  de 
Desenvolvimento  de 
Campinas)  vai  bloquear  o 
tráfego  de  veículos  na  rua 
Coelho  Neto,  no  trecho 
entre  as  ruas  Barata  Ri- 
beiro e  Visconde  de  Tau- 
nay,  na  Vila  Itapura,  no 


bairro  Guanabara  hoje, 
das  8h30  até  as  16h  para 
reparos  em  afundamento 
de  galeria  de  águas  plu- 
viais. #  METRO  CAMPINAS 

Vacinação 
em  massa 

INDAIATUBA.  Crianças  en- 
tre um  e  5  anos  de  nove 
escolas  de  Indaiatuba  re- 
cebem até  hoje  vacina 
contra  catapora.  A  imuni- 
zação ocorre  por  causa  de 
um  surto  da  doença  em 
creches  e  escolas  de  edu- 
cação infantil  da  cidade. 
Segundo  a  Secretaria  de 
Saúde,  são  512  casos  em 
24  escolas  da  rede  muni- 
cipal. #  METRO  CAMPINAS 
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Dirceu  é  condenado 
a  10  anos  e  10  meses 

o  Pena  definida  pelo  Supremo  é  por  corrupção  ativa  e  formação  de  quadrilha 
O  Petista  deve  cumprir  1/6  em  regime  fechado  O  Defesa  diz  que  vai  recorrer 


ALAN  MARQUES  /  FOLHA  PRESS 


Após  44  anos,  José  Dirceu 
voltará  à  prisão.  O  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal)  fi- 
xou ontem  em  10  anos  e  10 
meses  a  pena  de  reclusão 
para  o  ex-ministro  da  Casa 
Civil  do  governo  Lula  pelos 
crimes  de  corrupção  ativa 
e  formação  de  quadrilha. 

Apontado  na  denúncia 
como  'chefe  da  quadrilha' 
do  mensalão,  Dirceu  terá 
que  cumprir,  no  mínimo, 
um  ano  e  nove  meses  de 
prisão  em  regime  fechado, 
-  caso  a  pena  não  seja  revis- 
ta. A  defesa  do  ex-ministro 
apresentará  um  recurso  so- 
bre a  pena  pelo  crime  de 
quadrilha. 

Segunda  prisão 

A  primeira  prisão  do  petis- 
ta ocorreu  durante  a  dita- 
dura militar.  Em  1968,  Dir- 
ceu era  líder  estudantil  e 
foi  preso  durante  a  tentati- 
va de  promover  um  con- 
gresso da  UNE.  A  saída  do 
presídio  foi  em  setembro 
de  1969.  Ele  e  mais  14  pri- 
sioneiros foram  deporta- 
dos para  o  México  em  troca 
da  libertação  do  ex-embai- 
xador  dos  Estados  Unidos 


Celebração 


Charles  Elbrick.  Em  segui- 
da, Dirceu  se  exilou  em  Cu- 
ba, fez  plástica  e  usou  o  no- 
me falso  de  Carlos  Henri- 
que Gouveia  de  Mello,  an- 
tes de  retornar  ao  Brasil. 
Com  a  redemocratização, 
ele  ajudou  a  fundar  o  PT. 

Eleito  deputado  federal 
em  2003,  deixou  a  Casa  Ci- 
vil após  descoberta  do  men- 
salão. Cassado,  perdeu  os  di- 
reitos políticos  até  2016. 

Outras  punições 

O  ex-presidente  do  PT  Jo- 
sé Genoino  e  o  ex-tesourei- 
ro  do  partido  Delúbio  Soa- 
res também  tiveram  as  pe- 
nas fixadas  ontem  pelo  STF. 

Genoino  foi  condenado  a 
6  anos  e  11  meses  de  reclu- 
são pelos  crimes  de  forma- 
ção de  quadrilha  e  corrup- 
ção ativa,  além  de  multa  de 
R$  468  mil  e  irá  cumprir  a 
pena  em  regime  semiaber- 
to, sendo  obrigado  apenas  a 
dormir  no  presídio. 

Delúbio  também  foi  con- 
denado pelos  dois  crimes. 
Ele  cumprirá  pena  de  oito 
anos  e  11  meses,  em  regime 
fechado,  e  uma  multa  de  R$ 

325  mil.  #  METRO  BRASÍLIA 


►  José  Dirceu:  defesa  apresentará  recursos  para  evitar  volta 
à  prisão  quatro  décadas  depois  de  ser  preso  pela  ditadura 
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mil  reais  é  o  valor  da 
multa  fixada  pelo  STF 
a  José  Dirceu  por 
envolvimento  no 
mensalão.  O  paga- 
mento é  previsto  para 
crimes  de  corrupção 
e  é  calculado  de 
acordo  com  a  renda 
do  condenado. 


ANDRÉ  PORTO/METRO 


Show  Business  comemora  20  anos 

o  programa  de  entrevistas  Show  Business,  apresentado  pelo  jornalista  João 
Doria  Jr.  e  transmitido  pela  TV  Bandeirantes,  está  celebrando  neste  ano,  o  vigé- 
simo aniversário.  Desde  1992,  já  foram  mais  de  3.800  entrevistas  com  as  princi- 
pais personalidades  do  país.  A  comemoração  aconteceu  ontem,  e  contou  com  a 
presença  do  governador  Geraldo  Alckmin  e  do  presidente  do  Grupo  Bandeiran- 
tes de  Comunicação,  João  Carlos  Saad.  •metro 


As  penas 

o  ex-ministro  foi 
condenado  por 
dois  crimes. 

Formação  de  quadrilha 

2  anos  e  ii  meses 

Corrupção  ativa  por 
nove  vezes 

7  anos  e  ii  meses, 
mais  multa 


'Nunca 
pratiquei 
ato  ilícito' 

Após  ser  condenado  pelo 
STF,  o  ex-ministro  José  Dir- 
ceu divulgou  nota  em  seu 
blog  afirmando  que  não  vai 
se  calar  ou  se  conformar 
com  a  "injusta  sentença" 
do  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal).  No  texto,  Dirceu 
lembrou  da  época  em  que 
foi  preso  e  condenado  du- 
rante a  ditadura  militar. 

O  ex-ministro  voltou  a 
negar  as  acusações  que  o 
condenaram  a  10  anos  e  10 
meses  de  prisão.  "Nunca 
pratiquei  nenhum  ato  ilícito 
ou  ilegal  como  dirigente  do 
PT,  parlamentar  ou  ministro 
de  Estado.  Fui  cassado  pela 
Câmara  dos  Deputados  e, 
agora,  condenado  pelo  Su- 
premo Tribunal  Federal  sem 
provas  porque  sou  inocen- 
te". Segundo  ele,  a  pena  "só 
agrava  a  infâmia  e  a  ignomí- 
nia de  todo"  o  processo  do 
mensalão.  •  metro  brasília. 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


MP-DF  COMPRA  SISTEMA 
PARA  GRAMPEAR  TELEFO- 
NES. O  Ministério  Público 
do  Distrito  Federal  e  Terri- 
tórios entrou  na  lista  de  ór- 
gãos públicos  que  têm  o 
poderoso  Guardião,  siste- 
ma capaz  de  grampear  até 
milhares  de  telefones  si- 
multaneamente -  e,  segun- 
do seus  críticos,  sem  qual- 
quer controle  externo.  A 
decisão  do  MP-DFT  tem  si- 
do recebida  como  desafio  a 
entidades  policiais  que  dis- 
cutem no  Supremo  Tribu- 
nal Federal  a  quem  cabe  a 
atividade  investigativa. 

SEM  SATISFAÇÕES  A  DAR. 

O  MP-DF  não  explica  a 
compra  nem  quanto  cus- 
tou o  Guardião.  Ainda  re- 
comendou a  coluna  para 
procurar  um  "SIC",  ine- 
xistente no  seu  site. 

MEDO  DO  GUARDIÃO.  A  as- 
sessoria não  sabe,  mas  em 
vez  de  "SIC",  o  site  do  MP- 
DF  tem  um  formulário 
com  base  na  Lei  da  Acesso 
à  Informação. 

PIZZOLATO  PODE  ATÉ  SER 
ELEITO.  O  advogado  Mart- 
hius  Sávio  Lobato  reiterou 
que  seu  cliente  Henrique 
Pizzolato  "não  vai  fugir", 
após  entregar  seus  passa- 
portes, mas  a  dupla  cida- 
dania o  favorece.  Pela  lei 
italiana,  pode  pedir  outro 
no  consulado  e  até  se  can- 
didatar ao  parlamento  da 
Itália.  Eleito,  não  poderia 
ser  preso. 

CARTEIRINHA.  Conta  a  fa- 
vor da  fuga  de  réus  do 
mensalão  o  trânsito  livre 
de  brasileiros,  sem  a  ne- 
cessidade de  passaporte, 
para  entrar  nos  países  do 
Mercosul:  basta  mostrar  a 
identidade. 

ELIANA  CALMON:  POLÍTI- 


"O  que 
surpreende  é  o 
joguinho." 

MINISTRO  JOAQUIM  BARBOSA 
SOBRE  O  COMPORTAMENTO  DE 
RICARDO  LEWANDOWSKI,  NO  STF 


CA,  NÃO.  Mesmo  honrada 
com  a  distinção,  a  minis- 
tra Eliana  Calmon,  do  Su- 
perior Tribunal  de  Justiça, 
não  tem  interesse  em  in- 
gressar na  política,  "muito 
embora  tenha  consciência 
que  a  magistratura  é  uma 
carreira  política".  O  Parti- 
do Verde  sonha  com  a  can- 
didatura dela  à  Presidên- 
cia, em  2014. 


ANTONIO  CRUZ/AGENCIA  BRASIL 


NA  ESTRADA.  Advogado  de 
Roberto  Jefiferson,  Luiz 
Franciso  Barbosa  quer  mo- 
bilizar prefeitos,  OAB  e  Câ- 
mara dos  Deputados  pelo 
controle  legislativo  e  judi- 
ciário do  Ministério  Públi- 
co, inclusive  incriminando 
uso  de  "grampo". 


PODER  SEM  PUDOR 

A  ditadura  da  poesia 


Nomeado  interven- 
tor do  Amazonas 
por  Getúlio  Vargas, 
o  poeta  Álvaro  Maia 
sempre  encontrava  tempo 
para  cometer  versos.  Mas 
dava  duro.  Certo  dia,  o  pre- 
feito de  Lábrea  reclamou 
do  promotor  da  cidade: 

-  O  senhor  precisa  demi- 
tir o  homem.  Ele  bebe 


muito,  dá  escândalo.  Até  já 
ficou  nu  na  beira  do  rio.  E 
isso  não  é  nada,  há  coisa 
muito  pior... 

-  É  mesmo?  -  interessou- 
se  o  interventor. 

-  Além  de  todos  os  vexa- 
mes, ele  ainda  é  poeta! 

O  prefeito  foi  posto  pra 
fora  do  gabinete  e  demiti- 
do no  mesmo  instante. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Varejo  espera  recorde  de 
venda  no  'Black  Friday' 


O  Mais  de  300  lojas  on-line  participam 
da  ação  no  próximo  dia  23  O  Previsão 
é  movimentar  R$  135  milhões 


o  portal  Busca  Descontos 
promove  no  dia  23  de  no- 
vembro a  terceira  edição 
do  BlackFriday.com.br, 
ação  inspirada  na  data  tra- 
dicional dos  Estados  Uni- 
dos em  que  o  varejo  reali- 
za uma  liquidação  em 
massa.  A  previsão  é  de  que 
as  vendas  batam  recorde 
na  data  e  gerem  R$  135 
milhões,  um  crescimento 
de  35%  em  relação  a  2011. 


"A  terceira  edição  do 
evento  deve  representar  o 
dia  mais  lucrativo  do  ano 
para  o  comércio  eletrôni- 
co  brasileiro",  afirma  Pe- 
dro Eugênio,  CEO  do  Bus- 
ca Descontos.  Com  des- 
contos que  podem  chegar 
a  até  75%,  mais  de  300  lo- 
jas virtuais  brasileiras  par- 
ticipam da  ação,  incluindo 
varejistas,  como  Wal- 
mart.com.br.  Magazine 


►  Descontos  chegam  a  75%  na  3^  edição  do  Black  Friday 


MOACYR  LOPES  JUNIOR/FOLHAPRESS 


Luiza,  TAM,  Netshoes, 
Americanas.com,  Próximo 
Games,  Sepha,  Compra  Fá- 
cil, Shoptime,  Submarino, 
entre  outros. 

As  ofertas  estarão  dis- 
poníveis no  site 
www.blackfriday.com.br 
durante  24  horas.  Para  ter 
acesso  a  estas  ofertas,  o 
usuário  deverá  acessar  o 
site  e  se  cadastrar.  Quem 
se  registrar  também  con- 
corre a  US$  1.000  mais 
uma  viagem  aos  EUA  para 
conhecer  de  perto  o  Black 
Friday  americano  e  visitar 
a  loja  do  Walmart. 

No  Walmart.com.br  a 
expectativa  para  Black  Fri- 
day é  dobrar  as  vendas  em 
relação  a  um  dia  normal. 
Os  descontos  no  dia  po- 
dem chegar  até  70%,  se- 
gundo a  rede. 

Na  Sepha,  a  expectativa 
é  de  um  aumento  de  80% 
nas  vendas  do  site  em  re- 
lação a  um  dia  comum.  A 


loja  vai  oferecer  descontos 
de  70%  em  perfumes  de 
grandes  marcas  e  frete 
grátis  para  todo  Brasil  nas 
compras  acima  de  R$  49. 
Já  a  Netshoes  promete 
ofertas  com  até  70%  de 
desconto.  #  metro 


Serviço 

Como  será  a  ação 

►  Data 

23  de  novembro 

!►  Site 

www.blackfriday.com.br 

!►  Como  participar 

O  consumidor  deve  acessar 
o  site  e  se  cadastrar 

!►  Número  de  lojas 

Mais  de  300  empresas 

!►  Previsão  de  faturamento 

R$  135  milhões 


Demanda  por  crédito 
cresce  17%  em  outubro 


RAFAEL  ANDRADE/FOLHAPRESS 


A  quantidade  de  pessoas 
que  procuraram  crédito 
em  outubro  registrou  au- 
mento de  17,2%  em  relação 
ao  mês  anterior,  após  ter 
caído  16,5%  em  setembro, 
segundo  o  Indicador  Serasa 
Experian  da  Demanda  do 
Consumidor  por  Crédito, 
divulgado  ontem. 

Em  relação  a  outubro 
de  2011,  a  procura  do  con- 


417o/  é  ^"6^3 
•  /  /O  registrada 
na  busca  por  crédito 
no  acumulado  do  ano, 
segundo  a  Serasa 


sumidor  por  crédito  avan- 
çou 11,9%,  o  melhor  de- 
sempenho nesse  tipo  de 
comparação  desde  setem- 
bro de  2011.  No  acumula- 
do do  ano  até  outubro,  a 
demanda  do  consumidor 
por  crédito  recuou  4,3%. 

De  acordo  com  a  Sera- 
sa, outubro  teve  dois  dias 
úteis  a  mais  que  outubro 
do  ano  passado  (22  contra 
20).  Para  os  economistas 
da  Serasa,  o  resultado  de 
outubro  aponta  que  o  con- 
sumidor está  retornando, 
gradativamente,  ao  mer- 
cado de  crédito,  reagindo 
positivamente  aos  estímu- 
los fiscais  e  monetários, 
bem  como  à  redução  dos 
níveis  de  inadimplência. 

O  maior  crescimento  da 
demanda  do  consumidor 
por  crédito  foi  vista  no  Su- 
deste, com  alta  de  26,8%. 
Na  sequência,  está  o  Nor- 
deste, que  mostrou  cresci- 
mento de  16,2%.  No  Norte, 
a  alta  foi  menor,  de  7,5% 
em  relação  a  setembro.  Os 
menores  avanços  foram  re- 
gistrados no  Sul  (2,2%)  e  no 
Centro-Oeste  (1,7%).  #  metro 


O  feriadão  dura  mais 
para  quem  viaja 
com  liberdade. 

Conte  com  quem  mais  entende  de  aluguel  de 
carros  no  Brasil  e  aproveite  cada  segundo. 


°^         mPfm  m  1 1  nrln  www.readmetro.com 
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Protesto  contra  Cristina 
não  beneficia  a  oposição 


Exército  israelense  atinge 
alvo  sírio  na  região  de  Golã 

O  Tropas  do  Estado  judeu  alvejaram  artilharia  móvel  do  país  árabe 

O  Israel  confirmou  sucesso  da  operação,  mas  não  detalhou  origem  do  alvo 


A  queda  na  popularidade 
da  presidente  argentina, 
Cristina  Kirchner,  e  a  mo- 
bilização social  contra  seu 
governo  não  devem  forta- 
lecer a  oposição.  Metade 
dos  argentinos  (49%)  não 
acredita  que  o  desconten- 
tamento possa  beneficiar 
os  inimigos  da  presidente, 
conforme  uma  pesquisa  da 
consultoria  Opinião  Au- 
tenticada. 

A  empresa  ouviu  800 
pessoas  na  última  sexta- 
feira,  dia  seguinte  a  um 
grande  protesto  contra  as 
políticas  de  Cristina  (que 
está  em  seu  segundo  man- 
dato). O  movimento,  co- 
nhecido como  8N  ~  devido 
à  data  de  sua  realização,  8 


de  novembro  ~  foi  organi- 
zado por  grupos  indepen- 
dentes, via  redes  sociais. 

Para  se  ter  uma  ideia,  o 
maior  inimigo  político  de 
Cristina,  o  prefeito  de  Bue- 
nos Aires,  Mauricio  Macri, 
sequer  participou  da  mobili- 
zação. Na  noite  do  panelaço, 
Macri  foi  assistir  a  um  show 
da  banda  de  rock  Kiss. 

No  dia  seguinte  ao  pro- 
testo, Cristina  tentou  dimi- 
nuir a  importância  do  movi- 
mento, afirmando  que  a 
oposição  não  deve  colher  os 
frutos  da  revolta.  "O  verda- 
deiro problema  é  a  falta  de 
uma  direção  política  que  re- 
presente um  modelo  alter- 
nativo", disse. 

#  METRO 


As  Colinas  de  Golã,  um  dis- 
putado território  sírio  na 
fronteira  com  Israel,  Líba- 
no e  Jordânia,  voltaram  a 
ser  palco  de  hostilidades 
militares.  Desta  vez,  contu- 
do, os  disparos  deixaram 
de  ser  uma  "advertência"  e 
atingiram  alvo  sírio,  segun- 
do o  Exército  israelense. 

As  tropas  do  Estado  ju- 
deu informaram  que  o  ata- 
que foi  uma  retaliação  ao 
disparo  de  um  morteiro. 
Não  há  informações  sobre  a 
origem  desse  primeiro  ata- 


que ~  que  pode  tanto  ter 
partido  dos  soldados  leais 
ao  ditador  Bashar  Al  Assad 
quanto  dos  rebeldes  que  lu- 
tam há  20  meses  contra  o 
governo  sírio.  A  escalada  de 
tensão  nas  Colinas  de  Golã 
aumenta  os  temores  de  que 
a  guerra  síria  possa  se  espa- 
lhar pelo  Oriente  Médio. 
Ontem,  o  secretário-geral  da 
ONU  (Organização  das  Na- 
ções Unidas),  Ban  Ki-moon, 
pediu  para  que  sírios  e  israe- 
lenses evitem  novos  con- 
frontos. "O  secretário  está 


profundamente  preocupa- 
do com  a  possibilidade  de 
uma  escalada",  disse  Martin 
Nesirky,  porta-voz  da  ONU. 
Ban  pediu  a  "máxima  mo- 
deração" e  respeito  aos 
acordos  de  paz  referentes  à 
região  assinados  em  1974. 

Aliados 

Com  o  risco  de  um  conflito 
maior,  a  Otan  (Organização 
do  Tratado  do  Atlântico  Nor- 
te) anunciou  estar  pronta 
para  proteger  a  Turquia, 
país  aliado  que  faz  fronteira 


com  a  Síria.  Anders  Fogh 
Rasmussen,  secretário  da 
organização,  elogiou  a  ini- 
ciativa da  oposição  síria  de 
formar  uma  coalizão.  On- 
tem, o  Conselho  de  Coope- 
ração do  Golfo  (que  reúne 
os  principais  exportadores 
de  petróleo  da  região)  reco- 
nheceu a  legitimidade  da  re- 
cém formada  Coalizão  Na- 
cional da  Síria. 

á£Ík  CAROLINA  VICENTIN 

lE^P  METRO  SÃO  PAULO 


BANDA  LARGA  E  TELEFONE: 
MAIS  CONEXÃO  E  INTER AÇÃO  COM 
CLIENTES  E  FORNECEDORES. 

TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

4004-8844 

WWW*  netempresas.com  «br 

Coniijllft  condiçdei  da  aquiiíção  o  dbpsntbi lidada  Kécnico  om  lau  endara^o. 


STRINGER/REUTERS 


Breves 


ISAF/DIVULGAÇÃO 


Petraeus  está 
'devastado' 

ESCÂNDALO  NA  CIA.  David 
Petraeus,  ex-diretor  da  CIA 
(a  agência  de  inteligência 
dos  Estados  Unidos),  está 
"devastado"  com  o  vaza- 
mento de  seu  caso  extra- 
conjugal, segundo  um 
amigo  do  militar.  A  saída 
de  Petraeus  do  comando 
da  CIA  (após  uma  investi- 


gação do  FBI)  também  pro- 
vocou reações  no  Senado 
norte-americano.  "Isso  po- 
deria ter  impacto  na  segu- 
rança nacional.  Eu  acho 
que  deveríamos  ter  sido 
avisados  (sobre  a  investiga- 
ção)", disse  a  democrata 
Dianne  Feinstein. 

O  METRO 

Despejos  são 
suspensos 

ESPANHA.  Os  bancos  espa- 
nhóis suspenderam  as 
ações  de  despejo  contra 
endividados  após  diver- 
sas ocorrências  de  suicí- 
dio. A  decisão  foi  tomada 
a  partir  de  um  pedido  do 
governo  e  deve  durar 
dois  anos.  As  autoridades 
não  sabem  informar 
quantas  pessoas  atenta- 
ram contra  a  própria  vi- 
da. Desde  o  início  da  cri- 
se, em  2008,  400  mil  es- 
panhóis já  perderam  suas 
casas,  o  metro  com  agências 


Onde  fica 


Mar  LÍBANO 

Mediterrâneo 


Síria 


As  Colinas  de  Golã  são  uma  área 
de  cerca  de  1,2  mil  km^,  no  sudoeste 
da  Síria.  Elas  fazem  fronteira 
com  Israel,  Líbano  e  Jordânia 


Por  que  Golã  é  importante 

^  Israel  invadiu  as  colinas  na  Guerra  dos  Seis  Dias  (contra 
.  5     uma  frente  de  países  árabes),  em  junho  de  1967 

.•"l  ►  A  Síria  tentou,  sem  sucesso,  recuperar  o  controle 
da  região,  em  1973 
^  Em  1981,  Israel  anexou  as  Colinas  de  Golã  a  seu 
território,  algo  que  não  foi  reconhecido  pela 
comunidade  internacional 

►  O  governo  israelense  diz  que  as  colinas  são 
essenciais  para  a  manutenção  de  seu  sistema 
de  defesa  contra  ataques  surpresa.  Há  radares 
espalhados  nas  montanhas 

^  Na  região,  vivem  cerca  de  20  mil  sírios  drusos 
(uma  minoria  religiosa)  e  uma  quantidade 
semelhante  de  israelenses 

•  .  ►  Ao  levar  o  conflito  para  as  colinas,  a  Síria  atrai  Israel 
para  a  guerra.  Com  isso,  o  governo  de  Bashar  Al  Assad 
pode  estar  tentando  conquistar  a  simpatia  de  outros 
países  árabes 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


^-  r 


Terça-fei 


Fabiana  Rocha,  23  anos,  estudante  do  último  ano 
de  arquitetura  e  urbanismo  da  PUC-Campinas 


Sucesso  pròjetado 


o  Aumenta  a  procura  pelo  curso  de  arquitetura  e  urbanismo  nos  vestibulares  nos  últimos  anos  O  Diversidade 
de  áreas  de  atuação  atrai  estudantes  O  Boa  fase  do  mercado  imobiliário  garante  alta  empregabilidade 


Sala 
de  aula 
versátil 

A  grade  curricular  do 
curso  de  arquitetura 
vai  além  das  disciplinas 
específicas  voltadas  pa- 
ra a  elaboração  de  pro- 
jetos.  "O  estudante  pre- 
cisa desenvolver  sua 
criatividade.  Por  isso 
tem  aulas  de  arte,  tec- 
nologia e  ciências  so- 
ciais aplicadas",  diz  Ri- 
cardo Badaró,  da  Puc- 
Campinas.  A  elabora- 
ção de  maquetes  tam- 
bém é  uma  tarefa  co- 
mum durante  os  cinco 
anos  da  graduação. 

Acompanhar  as  mu- 
danças do  mercado  de 
trabalho  é  outra  exi- 
gência da  carreira.  Se- 
gundo Badaró,  é  impor- 
tante ler  livros,  revistas 
e  estar  atento  às  novi- 
dades do  setor  e  às  pro- 
postas de  outros  profis- 
sionais já  estabelecidos. 

O  METRO 


Os  resultados  positivos  do 
mercado  imobiliário  na- 
cional já  chegaram  às  uni- 
versidades. Nos  últimos 
anos,  a  procura  pelos  cur- 
sos de  arquitetura  e  urba- 
nismo explodiu  em  algu- 
mas instituições. 

Na  primeira  fase  da 
Unicamp  (Universidade 
Estadual  de  Campinas), 
realizada  no  último  final 
de  semana,  a  graduação 
foi  a  segunda  mais  con- 
corrida: com  91  candida- 
tos por  vaga.  Já  na  Puc- 
Campinas,  anualmente  é 
registrado  um  acréscimo 
de  800  inscritos  para  o 
vestibular  desta  área. 

A  popularidade  do  cur- 
so é  resultado  da  grande 
demanda  do  setor  por  no- 


vos profissionais.  "Nos 
próximos  dois  anos,  pro- 
gramas do  governo  fede- 
ral, como  o  Minha  Casa 
Minha  Vida,  vão  aquecer 
ainda  mais  o  mercado. 
Por  isso,  vale  a  pena  in- 
vestir na  formação",  diz 
Walter  Cover,  presidente 
da  Abramat  (Associação 
Brasileira  da  Indústria  de 
Materiais  de  Construção). 

O  aumento  das  vendas 
de  materiais  de  constru- 
ção também  é  sinal  de 
boas  oportunidades  na 
carreira.  "As  pessoas  es- 
tão comprando  ou  refor- 
mando mais  imóveis.  Ou 
seja,  novos  locais  de  tra- 
balho para  o  arquiteto", 
diz  o  presidente. 

A  diversidade  de  áreas 


maioria  dos 
estudantes  começa 
a  carreira  em 
escritórios  de 
arquitetura  de 
interiores.  Com  o 
tempo,  viram 
autónomos  e  têm 
sua  própria  carteia 
de  clientes/' 

RICARDO  BADARÓ,  DIRETOR  DA 
FACULDADE  DE  ARQUITETURA  E 
URBANISMO  DA  PUC-CAMPINAS 

de  atuação  é  outro  fator 
que  atrai  os  vestibulandos. 
O  arquiteto  pode  traba- 
lhar com  projetos  de  edifí- 
cios privados  e  públicos 
ou  com  reformas. 


Geralmente  o  universi- 
tário ou  recém-formado 
começa  a  ganhar  prática 
na  profissão  em  escritó- 
rios com  foco  em  reforma 
de  interiores.  Esse  foi  o  ca- 
minho da  estudante  do  úl- 
timo ano  de  arquitetura 
Fabiana  Rocha,  23  anos. 
"Comecei  a  estagiar  no 
sexto  semestre  e  grande 
parte  do  que  aprendi  foi 
na  prática",  conta  Fabiana. 

A  estudante  ainda  não 
sabe  se  irá  abrir  o  próprio 
escritório  no  futuro.  O  di- 
lema de  Fabiana  é  um  dos 
mais  comuns  na  profis- 
são. Para  ser  autónomo  é 
preciso  criar  a  própria 
carteia  de  clientes,  o  que 
implica  na  baixa  remune- 
ração inicial,  o  METRO 


Mercado  em  alta 


Crescimento  da  indústria  de  materiais 
de  construção  é  indicador 
de  mercado  mais  aquecido 


Volume  vendido,  em  % 


r 


18,5 


11,9 
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Faturamento  médio,  em  % 
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16,2 
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Fonte:  Abramat  (Associação  Brasileira  da  Indústria 
de  Materiais  de  Construção)    *Até  setembro  de  2012 
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especial 


Unicamp 

De  13  a  15  de  janeiro: 
português,  matemática, 
ciências  humanas, 
artes,  inglês  e  ciências 
da  natureza. 

Horário- limite  para 
acesso  aos  locais  de 
prova:  até  as  13  horas. 

Tempo  máximo  de 
prova:  quatro  horas. 

Tempo  mínimo  em  sala: 

duas  horas  e  trinta 
minutos. 

Recomendação:  chegar 
com  uma  hora  de 
antecedência. 


£  nora  aa  2"  rase: 

estudar  ou  relaxar? 

O  Para  coordenadores  de  cursinhos  o  melhor  é  estudar,  mas  sem  exageros  O  Jovens  devem 
adequar  a  agenda  e  conciliar  os  estudos  com  o  lazer,  sem  abrir  mão  das  atividades  físicas 


EDSON  LOPES  JR./FOLHAPRESS 


O  saldo  foi  positivo:  após 
meses  de  estudo  já  é  possí- 
vel comemorar  a  aprovação 
na  primeira  fase  do  vestibu- 
lar. Nessa  hora,  dar  uma 
pausa  é  até  compreensível, 
mas  relaxar  demais  a  ponto 
de  ficar  ocioso,  nem  pensar. 

Segundo  Luís  Ricardo  Ar- 
ruda, coordenador-geral  do 
Anglo,  por  se  tratar  de  uma 
fase  diferente  da  primeira,  o 
descanso  ainda  não  é  permi- 
tido. "É  comum  relaxarmos 
depois  de  uma  conquista, 
mas  o  aluno  precisa  lem- 
brar que  a  batalha  ainda 
não  terminou.  Para  ser 
aprovado  no  vestibular,  é 
importante  que  o  ritmo  seja 
mantido,  alternando  os  es- 
tudos com  atividades  físicas 
e  com  a  rotina  da  vida  pes- 
soal", diz. 

Na  segunda  fase,  as  pro- 
vas trazem  questões  dis- 
sertativas,  redação  e  ou- 
tros temas  relacionados 
ao  curso  de  interesse  do 
candidato.  Por  isso,  o  foco 
deve  ser  outro. 

Conforme  aponta  Paulo 
Lima,  coordenador  pedagó- 
gico do  CPV,  na  segunda  fa- 


►  Encontrar  o  nome  na  lista  de  aprovados  é  o  sonho  de  todo  estudante 


se  o  estudo  deve  ser  apro- 
fundado e  quem  tem  pro- 
blemas para  expressar  as 
próprias  ideias  deve  redo- 
brar a  atenção.  "Alguns 
apresentam  um  bom  de- 
sempenho na  prova  tipo 


teste  e  vão  mal  na  dissertati- 
va.  São  estes  os  alunos  que 
mais  precisam  se  preocupar 
com  a  segunda  fase",  diz  Li- 
ma, que  garante  que  nesta 
etapa  as  respostas  rebusca- 
das devem  ser  evitadas.  "O 


aluno  deve  preferir  respos- 
tas claras  e  objetivas". 

Para  se  sair  bem  nesta 
fase,  o  aluno  deve  desen- 
volver a  habilidade  de  es- 
crever. "Redigir  de  forma 
adequada  não  é  algo  que  se 


improvise,  mas  uma  habili- 
dade a  ser  desenvolvida", 
finaliza  Arruda. 


ELIANE  QUINÂLIÂ 

METRO  SÃO  PAULO 


ANDRÉ  PORTO/METRO 


ANDRE  PORTO/METRO 


Sem  neuras 


Antes  de  ser  aprovado  na 
segunda  fase  do  vestibu- 
lar da  FUVEST,  em  2012,  o 
paulistano  Pedro  Lucas 
Behmer  Cardoso  foi  um 
que  oscilou  entre  o  rela- 
xar e  o  ralar  para  entrar 
no  curso  de  História  da 
USP  (Universidade  de  São 
Paulo). 

"Antes  estudava  duas 
horas  por  dia,  mas  depois 
do  resultado  da  primeira 
fase,  me  dei  uma  semana 
de  folga  para  só  depois  re- 
tomar o  cursinho.  Nesta 
época  passei  a  dedicar 
uma  hora  do  meu  dia  aos 
estudos  e  intensifiquei  es- 
se horário  aos  poucos", 
conta  o  universitário. 

Para  o  jovem  de  20 
anos,  quem  quiser  passar 
no  vestibular  precisa  ficar 
de  olho  na  lista  de  aprova- 
dos da  primeira  fase.  "O 


aluno  precisa  observar  o 
total  de  aprovados  para 
calcular  a  quantidade  de 
vagas  disponíveis.  Esse  nú- 
mero determinará  se  ele 
precisa  estudar  mais  ou  só 
manter",  avalia. 

As  provas  anteriores  e  o 
tempo  de  resposta  de  cada 
questão  também  precisam 
de  atenção.  "Quem  vai 
prestar  a  Unicamp  (Uni- 
versidade Estadual  de 
Campinas)  precisa  estudar 
o  conteúdo  das  provas  da 
segunda  fase  aplicadas  em 
anos  anteriores  e  treinar  a 
velocidade,  pois  o  tempo  é 
curto  para  que  o  aluno 
possa  responder  a  cada 
questão". 

Como  dica  final,  lem- 
bre-se  de  não  estudar  até  o 
último  minuto.  Parar  um 
ou  dois  dias  antes  ainda  é 
a  melhor  opção,  ©metro 


DIEGO 
PEREIRA 

22  ANOS 


Lição  aprendida 


►  Foco  nos  estudo:quase um 
ano  após  ter  sido  reprovado  na 
segunda  fase  da  Fuvest  (Fundação 
Universitária  para  o  Vestibular), 
Diego  Pereira  resolveu  mudar. 
"No  ano  passado  fiquei  mais  tran- 
quilo e  não  passei  no  curso  de  en- 
genharia civil  da  USP.  Neste  ano, 
resolvi  concorrer  também  à  uma 
vaga  na  Unicamp",  diz  o  jovem, 
que  promete  se  empenhar  mais. 
"Se  eu  passar,  vou  estudar.  Enten- 
di a  mensagem:  relaxar  após  a 
primeira  fase  é  uma  ilusão,  é  pre- 
ciso continuar  o  ritmo,  pois  a  se- 
gunda prova  costuma  ser  mais 
puxada  ainda."  o  metro 


metr^vestibular 


www.readmetro.com  09 

TERÇA-FEIRA,  13  DE  NOVEMBRO  DE  2012 


Inclusão  social  na  educação 

O  Lei  de  Cotas  obriga  universidades  federais  a  reservarem  50%  de  suas  vagas  para  estudantes  que  cursaram  e 
concluíram  o  ensino  médio  em  escolas  públicas  O  Instituições  terão  até  30  de  agosto  de  2016  para  se  adequar 


ANDRÉ  VICENTE/FOLHAPRESS 


As  universidades  deram  iní- 
cio à  implantação  da  políti- 
ca que  deve  facilitar  o  in- 
gresso de  estudandes  nas 
federais.  Ao  menos,  essa  é  a 
previsão  do  governo  que, 
em  agosto,  sancionou  a  cha- 
mada Lei  de  Cotas  em  uma 
tentativa  de  tomar  mais  jus- 
ta a  seleção  de  candidatos 
no  vestibular. 

De  acordo  com  a  nova  lei, 
as  instituições  deverão  re- 
servar, até  o  segundo  semes- 
tre de  2016,  50%  de  suas  va- 
gas para  estudantes  que  ti- 
verem cursado  e  concluído 
o  ensino  médio  na  rede  pú- 
blica de  ensino  e  que  se  en- 
caixarem em  um  determi- 
nado perfil  racial  e  social. 

Até  o  momento  em  que  a 
lei  foi  sancionada,  a  cota  so- 
cial inexistia  em  27  das  59 
universidades  federais. 
Além  disso,  apenas  25  delas 
possuíam  reserva  de  vagas 
ou  sistema  de  bonificação 


para  estudantes  negros,  par- 
dos e  indígenas. 

Reforço  para  cotistas 

Para  melhorar,  quem  in- 
gressar em  uma  instituição 
via  cota  poderá  ser  benefi- 
ciado com  reforço  especial. 

Segundo  o  ministro  da 
Educação,  Aloizio  Merca- 
dante, a  ideia  é  criar  um 
programa  nacional  de 
apoio.  "Vamos  fortalecer  a 
política  de  assistência  estu- 
dantil. Um  aluno  com  renda 
familiar  inferior  a  1,5  salá- 
rio mínimo  terá  que  contar 
com  uma  bolsa  para  fazer 
um  curso  integral,  como  o 
de  medicina  ou  odontolo- 
gia, por  exemplo",  diz. 

Para  isso,  mais  de  R$  650 
milhões  deverão  ser  investi- 
dos em  2013. 


ELIANE  QUINÂLIÂ 

METRO  SÃO  PAULO 


Fique  por  dentro 

o  que  você  precisar  saber 
sobre  a  Lei  de  Cotas 

O  que  é:  estabelece  o 
sistema  de  reserva  de 
vagas  em  universidades 
federais.  As  cotas  são 
distribuídas  para 


estudantes  que  cursaram 
integralmente  o  ensino 
médio  em  escolas  públicas 
e  que  tenham  o  perfil 
estabelecido  pela  lei. 

Distribuição  das  vagas:  as 

cotas  são  distribídas 
prioritamente  entre 
negros,  pardos  e 


indígenas  segundo  a  soma 
das  proporções  dessas 
raças  em  cada  Estado. 
Metade  das  vagas  será 
destinada  a  alunos  com 
renda  familiar  bruta 
mensal  de  até  1,5  salário 
mínimo  per  capita. 

►  Quando  terá  início:  a  Lei 


12.711  deverá  ser 
implementada  de  forma 
gradual  por  quatro  anos. 
Ou  seja,  até  o  dia  30  de 
agosto  de  2016.  Até  lá,  as 
instituições  deverão 
aplicar,  pelo  menos,  25% 
da  reserva  de  vagas 
prevista  no  texto  a  cada 

ano.  o  METRO 


Depois  de  passar  no  vestibular,  passar  na  autoescola  vai  ser 
só  mais  uma  motivação  para  ganhar  seu  primeiro  Fiat 

ESCOLHA  SEU  CARRO  NA  FORTE  FIAf,  PORQUE  AQUI,  VOCÊ  ACERTA  EM  QUALQUER  ALTERNATIVA.  ~  " 


r   7  MILLE  ECONOMY  FLEX 

2013 

A  VISTA  A  PARTllt  DE  OU  SEM  ENTRADA+ 

RS  20.990, 


RS 


595, 


[  ]  PALIO  ECONOMY 
FLEX  2013 

A  VISTA  A  PARTIR  01 

RS  22.990, 


OU  ÉNTreAOA 


RS  549, 


[  1  STRADA  ADVENTURE  1.8 
FIEX2013 
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Velocidade  e  álcool:  combinação  fatal 
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Espetáculo  destaca 
personagem  campineiro 

O  História  controversa  de  Carlito  Maia,  filho  de 
Orosimbo,  é  retratada  O  Sessão  será  nesta  quinta-feira 


o  espetáculo  "Carlito  Maia 
-  Do  Sagrado  ao  Profano" 
fará  estreia  nacional  no  fe- 
riado desta  quinta-feira,  em 
duas  sessões,  em  Campinas. 

O  filho  do  prefeito  Oro- 
simbo Maia,  que  assumiu  a 
Prefeitura  de  Campinas  por 
três  mandatos,  é  o  protago- 
nista da  montagem,  realiza- 


da pelo  grupo  Téspis. 

Personagem  controver- 
so e  marcante  na  história 
da  cidade,  Carlito  Maia  pro- 
tagonizou choques  de  com- 
portamento que  ficaram 
na  memória,  principal- 
mente por  ser  homosse- 
xual assumido  em  um  pe- 
ríodo de  regras  sociais  e 


''Figuras  importantes  ajudaram  a 
construir  nossa  metrópole  e  mereciam 
ser  lembrados  com  mais  carinho/' 

EDGAR  RIZZO,  DIRETOR  DE  'CARLITO  MAIA  -  DO  SARADO  AO  PROFANO' 


morais  rígidas. 

No  palco,  detalhes  de  sua 
vida  e  de  sua  obra  como 
ator,  diretor  de  teatro,  artis- 
ta plástico  e  médico. 

Segundo  o  diretor  Edgar 
Rizzo,  o  objetivo  da  peça  é 
resgatar  a  história  e  reve- 
renciar os  heróis  da  cidade. 

O  METRO  CAMPINAS 

No  Teatro  Liceu  (rua  Baronesa  Ge- 
raldo de  Resende,  330,  Guanaba- 
ra, teL:  4141-1155).  Quinta-feira, 
às  19h  e  às  21h.  Ingressos:  de 
R$30  a  R$60. 


Festa  da 
Uva: 

inscrições 
abertas 

Os  músicos  (solo  e  banda) 
que  tiverem  interesse  em  se 
apresentar  na  52^  Festa  da 
Uva  de  Vinhedo  devem  fa- 
zer inscrição  na  Secretaria 
de  Cultura  e  Turismo  da  ci- 
dade até  o  dia  30,  mediante 
entrega  de  documentos. 

O  evento  ocorre  entre  os 
dias  2  e  17  de  fevereiro  de 
2013.  Informações:  (19) 
3826-4636.  O  metro  campinas 
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Faça  revisou  s  rcgularrnenl^ 

em  seu  y-eicuío. 


Os  60  anos  de  um  clássico  do  cinema 


Quem  se  cansa  de  ver  Gene 
Kelly  debaixo  d'água,  chu- 
tando poças,  dançando  e 
cantando  feliz?  Uma  das  ce- 
nas mais  célebres  da  histó- 
ria do  cinema  pode  ser  vista 
agora  em  alta  definição. 

Comemorando  60  anos 
de  lançamento,  "Cantando 
na  Chuva",  de  Stanley  Done, 
recebe  uma  edição  especial 
em  Blu-ray  (R$109). 

O  filme,  que  já  havia  sido 
restaurado  em  2002,  preci- 
sou passar  por  um  novo  pro- 
cesso de  recuperação  para 
se  adequar  aos  padrões  de 
qualidade  de  imagem.  O  re- 
sultado é  impecável,  com 
cores  e  contrastes  vibrantes 
e  som  cristalino. 

Não  haveria  forma  me- 
lhor de  conferir  o  musical, 
que  narra  a  história  da  pro- 
dução de  um  filme  em  ple- 
na era  da  transição  do  cine- 
ma mudo  para  o  falado. 

Os   astros   Don  Lock- 


wood  (Gene  Kelly)  e  Lina 
Lamont  (Jean  Hage)  prepa- 
ram-se  para  rodar  um  lon- 
ga nesse  novo  método, 
mas  a  voz  de  taquara  ra- 
chada de  Lina  faz  com  que 
ela  precise  ser  dublada  pe- 
la estreante  Kathy  Selden 
(Debbie  Reynolds),  por 
quem  Don  se  apaixona. 

O  disco  vem  com  co- 
mentários de  atores  e  mi- 
mos: três  cards  colecioná- 
veis,  uma  capa  de  chuva  e 
um  livreto  com  dezenas  de 
fotos  e  textos  que  revelam, 
entre  outros,  o  fato  de  a  ce- 
na da  chuva  ter  levado  dois 
dias  e  meio  para  ficar  pron- 
ta, com  um  Gene  Kelly  fe- 
bril ao  fim  de  tudo. 

Sessenta  anos  depois, 
"Cantando  na  Chuva"  se 
mantém  como  "o  melhor 
musical  hoUywoodiano  de 
todos  os  tempos",  nas  pala- 
vras da  crítica  Pauline  Kael. 

O  METRO 


Adeus  à  Marcos  Paulo 


O  corpo  de 
Marcos  Paulo  foi 
velado  na  tarde 
de  ontem,  no  Rio. 
Parentes  e  amigos 
da  classe  artística 
estiveram 
presentes  para 
prestar  as  últimas 
homenagens.  O 
ator  e  diretor  de 
61  anos  morreu 
em  sua  casa  na 
noite  de  domingo 
em  decorrência  de 
uma  embolia 
pulmonar. 


"Ele  morreu 
nos  meus 
braços.  Nossa 
história  foi 
linda,  espedar 

ANTÔNIA  FONTENELLE, 


''Ê  um  amigo 
que  deixa 
saudade/' 

MALU  MADER,  ATRIZ 

''O  mundo  fica 
menos  amável, 
delicado  e 
sensível." 

FAFÁ  DE  BELÉM, 
CANTORA,  VIA  TWITTER 

"Triste  por 
Marcos  Paulo, 
filhas,  ex- 
mulheres  e 
mulher.  Deixa 
um  trabalho 
bonito  na  tv 
brasileira/' 

LUCIANO  HULK, 
APRESENTADOR,  VIA  TWITTER 
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JOÃO  FARIA 

MARKETING 

DA  CORAGEM  ^ 


Apostar  em  estratégias  arrojadas,  abandonando 
a  zona  de  conforto  e  conceitos  obsoletos,  para 
desenvolver  um  novo  posicionamento  institu- 
cional é  uma  decisão  cada  vez  mais  rara  entre 
as  grandes  companhias.  Na  série  de  entrevistas  com 
os  indicados  ao  Premio  Caboré  (categoria  Profissional 
de  Marketing),  organizado  pelo  Grupo  M&M,  a  colu- 
na fala  hoje  com  Rodrigo  Finotti,  Diretor  de  Marke- 
ting da  P&G. 

Como  o  marketing  po- 
de renovar  a  imagem 
de  uma  empresa? 

Consideramos  os  últi- 
mos 4  anos  como  os  da 
virada  da  P&G.  Decidi- 
mos ser  vistos  como 
uma  empresa  brasilei- 
ra e  a  comunicação 
também  passou  por 
esta  mudança,  trocou 
o  formato  tradicional 
e  enlatado  para  criar 

um  guarda  chuva  corporativo.  Nos  comunicamos  com 
o  consumidor  através  dos  embaixadores  da  marca  e 
tem  dado  resultado  (9  entre  10  brasileiros  conhecem  a 
marca).  O  "Avião  do  Faustão",  por  exemplo,  trouxe  es- 
cala de  comunicação  e  visibilidade  para  todos  os  pro- 
dutos. Foram  2  anos  para  construir  a  marca  e  12  meses 
de  campanha  puramente  corporativa. 

Quais  os  riscos  que  se  corre? 

Os  riscos  a  companhia  sempre  viu.  Nesse  capítulo  de 
construção  da  marca  P&G  estamos  liderando  o  processo 
para  o  mundo.  Acreditávamos  que  construir  um  guarda 
chuva  corporativo  fazia  todo  sentido  dado  o  nosso  desa- 
fio de  escala.  Ainda  que  algum  problema  com  determi- 
nado produto  possa  contaminar  a  marca  mãe.  É  um  ris- 
co hipotético,  mas  que  existe.  Lá  fora,  digo  no  modelo 
americano,  talvez  fosse  algo  que  tivesse  mais  a  perder 
do  que  a  ganhar.  Aqui  a  gente  tem  muito  a  ganhar  ado- 
tando  uma  estratégia  corporativa. 

A  criatividade  começa  pelo  anunciante 

A  criatividade  das  agências  depende  do  briefing,  daqui- 
lo que  o  cliente  transfere  para  elas.  Ter  a  agência  certa 
faz  muita  diferença.  Também  é  fundamental  a  criativi- 
dade dos  profissionais  de  mídia,  eu  enxergo  a  mídia  co- 
mo um  território  e  não  como  uma  compra  técnica. 

E  a  gestão  dos  profissionais  de  marketing  dentro  da  em- 
presa? 

Existe  o  desafio  diário  de  se  criar  uma  conta  emocio- 
nal com  cada  um  dos  diretores.  Tem  os  mais  fáceis  e 
também  os  mais  difíceis  porque  a  relação  humana  é 
assim.  É  muito  no  dia-a-dia. 


João  Faria  é  jornalista,  especialista  em  Comunicação  Estratégica 
e  Relações  Públicas. 


Os  invasores 
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DESCUBRA 
UM  M 
DE  N 
RECO 


Leitor  fala 
Fluminense 

Parabéns  ao  Fluminense,  Campeão 
Brasileiro  de  2012.  Não  torço  pelo 
clube  e  não  sou  carioca,  mas  temos 
que  perder  a  mania  de  "achar  defei- 
tos" nos  títulos  dos  outros.  O  time 
venceu  por  méritos  próprios. 
Caetano  Felix  -  Campinas,  SP 


Correçâo 


Diferentemente  do  que  foi  publicado 
na  capa  e  na  página  4  da  edição  628 
do  dia  12  de  novembro,  na  matéria 
"Acidente  em  Congonhas:  Viracopos 
recebe  voos",  o  aeroporto  de  Congo- 
nhas fica  em  São  Paulo  e  não  em 
Guarulhos. 

m  et  r®  Pergunta 

Você  é  a  favor  de  o  Centro 
de  Convivência  ser  entregue 
à  iniciativa  público-privada? 
Por  quê? 

^  •  ••LL^^  Siga  o  Metro  no  Twitter: 
CUUlCCGl  @jornal_metroCPS 

@Rosana_Regnolí:  E  alguénn  já 
viu  algo  nesse  país  ir  pra  frente 
quando  se  trata  de  refornna 
pública?  Privatização  do  Centro 
de  Convivência  já! 


@sergioviegas:  Tudo  depende 
dos  ternnos  da  licitação  e  da 
postura  do  empreendedor. 

@carloshakme:  Sim!  O  Estado 
não  quer  um  povo  com  cultura. 
Se  for  entregue  a  uma  empresa 
séria  podemos  ter  de  volta  os 
belos  espetáculos! 

@paulohakme:  Sim,  já  que  o 
mesmo  será  melhor  gerenciado 
e  mantido.  Infelizmente,  o  Esta- 
do é  burocrático  e  deixa  as  coi- 
sas chegarem  neste  ponto. 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.abc@inetrojornal.coin.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo  g 


Está  escrito  nos  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Não  perca  o  controle  da  situação,  por  mais  que  alguns  assun- 
tos sejam  mais  complexos  e  desgastantes  você  tem  que  tratar 
deles  para  não  ser  prejudicado  depois. 
%J)p,    Touro  (21/4  a  20/5) 
yZj      Dia  de  cobrar  as  coisas  que  foram  ditas  e  preparar  novos  ca- 
minhos para  você  trilhar.  O  dinheiro  está  em  jogo  e  seria 
uma  boa  ideia  não  se  distrair  muito. 

Y/      Gémeos  (21/5  a  20/6) 

M  p      Excesso  de  conexões  e  ideias  que  precisam  ser  filtradas  para 
/  \      que  você  possa  focar  em  algo  que  realmente  lhe  traga  bene- 
fícios palpáveis,  concentre-se. 

a    ^    Câncer (21/6  a  22/7) 

Novos  inícios  e  pequenos  problemas  para  se  situar,  algumas 
^ — ^    situações  diferentes  ou  mudanças  inesperadas  podem  trazer 
junto  certas  despesas  imprevistas. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

)1  Dia  de  lidar  com  novos  assuntos  e  preocupações  que  podem 
ser  totalmente  estranhos  para  você,  será  necessário  um  tem- 
po de  adaptação  para  novas  realidades. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Certos  objetivos  podem  ficar  mais  distantes,  existem  situa- 
ções a  serem  resolvidas  até  que  os  resultados  possam  surgir 
efetivamente,  tempo  de  introspecção. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Possibilidades  de  pequenos  choques  de  interesses  com  as 
pessoas,  seus  objetivos  e  os  delas  podem  não  serem  os  mes- 
mos. Procure  se  entrosar  mais  com  elas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Necessidade  de  quebrar  barreiras  e  enfrentar  mais  as  pes- 
soas para  que  os  seus  objetivos  se  realizem.  As  pessoas  estão 
mais  dispersas  e  com  outros  interesses. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Está  na  hora  de  fazer  escolhas  mais  definitivas,  você  precisa  co- 
locar a  cabeça  no  lugar  e  escolher  o  que  fazer.  Filtre  as  suas  op- 
ções e  se  dedique  mais. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Pequenos  tropeços  em  coisas  que  você  ainda  não  tinha  perce- 
bido, tente  rever  os  seus  planos  para  poder  eliminar  certos 
problemas  que  não  estavam  no  esquema. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Mudanças  de  planos  sem  avisar  os  outros  podem  gerar  um 
pouco  de  tumulto,  tente  ser  mais  transparente  e  deixar  as  pes- 
soas a  par  das  suas  possíveis  intenções. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Não  se  afobe,  muitas  coisas  estão  acontecendo  e  você  tem 
que  ir  mais  devagar  para  aproveitar  melhor  cada  momento  e 
tirar  o  resultado  máximo  das  situações. 
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Campinas 
leva  prata  e 
bronze 

Os  atletas  de  bad- 
minton  do  projeto 
social  de  "Os  Searei- 
ros", de  Campinas, 
ganharam  seis  me- 
dalhas no  Campeo- 
nato Sul-Americano 
da  modalidade,  em 
Lima,  no  Peru,  com- 
petição que  foi  de  7 
a  11  de  novembro. 

Jeisiane  Alves  e 
Amanda  Santos  leva- 
ram a  prata  na  moda- 
lidade dupla  femini- 
na. Ganharam  bron- 
ze, Gabriel  Moreira, 
Jackeline  Luz,  Jeisia- 
ne Alves,  ítalo  Hauer 
e  Tamires  Santos. 

O  METRO  CAMPINAS 


Bugre  quer  evitar  atrasos 
e  tem  'volta'  de  Corrente 

o  Após  a  saída  do  presidente  Marcelo  Mingone,  pagamento  de  salários  vira  assunto 
O  Ex- diretor  de  futebol  Cláudio  Corrente  retornou  ao  clube  na  tarde  de  ontem 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


Uma  presença  não  muito 
comum  nos  últimos  meses 
chamou  a  atenção  na  tarde 
de  ontem  no  estádio  Brin- 
co de  Ouro.  Cláudio  Cor- 
rente, que  iniciou  junto 
com  Marcelo  Mingone  a 
gestão  do  clube  no  fim  do 
ano  passado  e  depois  dei- 
xou a  empreitada  alegando 
problemas  de  saúde,  retor- 
nou à  casa  bugrina. 

Afastado  do  clube  desde 
julho  sob  a  justificativa  de 
tratamento  de  problemas 
cardíacos,  a  parceria  entre 
Mingone  e  Corrente  foi 
posta  em  dúvida  na  saída 
do  diretor  de  futebol.  Ru- 
mores diziam  que  os  dois 
haviam  rachado,  mas  Min- 
gone fez  questão  de  refor- 
çar muitas  vezes,  e  também 
em  sua  entrevista  coletiva 
de  despedida,  que  os  dois 
são  amigos.  "Corrente  é 
meu  irmão.  Somos  amigos. 
Ele  se  afastou  apenas  por 
problemas  de  saúde",  disse. 

O  curioso  é  que  na  tar- 
de de  ontem,  logo  no  dia 
útil  seguinte  ao  desliga- 
mento de  Mingone,  Cláu- 
dio Corrente  estava  no 
clube.  Ele  não  quis  dar  en- 
trevistas para  os  jornalis- 
tas, mas  disse  que  veio  dar 
apoio  aos  atletas. 

Salários 

Sem  Mingone,  Rodrigo  Fer- 


►  Marcelo  Mingone  renunciou  ao  cargo  de  presidente 


reira  é  quem  comanda  o 
Guarani  interinamente.  A 
maior  preocupação  no  mo- 
mento é  com  os  salários. 
Este  motivo  também  im- 
pulsionou o  ex-presidente 
a  negociar  Bruno  Mendes, 
Neto  e  Boschilia,  revelação 
da  base.  "Vamos  fazer  o 
possível  para  conseguir  o 
dinheiro,  estamos  corren- 
do atrás",  disse  Ferreira. 
Ele  afirmou  que  reuniões 
com  grupo  de  investidores 
serão  realizadas  para  ten- 
tar levantar  fundos. 

Na  quarta-feira,  dia  21 
de  novembro,  uma  assem- 
bleia com  conselheiros  se- 
rá realizada  para  definir  o 
comando  do  clube.  Caso 
não  haja  conselheiro  dis- 
posto a  assumir  a  presidên- 
cia, uma  nova  eleição  será 
realizada  na  primeira  quin- 
zena de  dezembro. 

Hoje,  apenas  uma  chapa 
mostra  disposição  de  co- 


mandar o  Guarani.  Orlei 
Sena  seria  o  presidente  e 
teria  a  ajuda  de  membros 
de  outros  grupos. 

Caso  Bruno  Mendes 

O  presidente  em  exercício 
ainda  falou  sobre  a  pole- 
mica da  venda  do  atacante 
Bruno  Mendes.  Para  não 
comprometer  a  negocia- 
ção, o  Guarani  deveria  ter 
depositado  pouco  acima 
de  R$  500  mil  em  juízo.  O 
valor  já  chegou  a  R$  564 
mil.  O  Bugre  tentará  vin- 
cular o  processo  que  com- 
promete a  venda  do  joga- 
dor à  ação  de  penhora  de 
um  terreno,  do  caso  Gus- 
tavo Nery.  Assim,  nem 
Guarani  e  nem  Botafogo 
seriam  lesados.  Em  coleti- 
va, Mingone  afirmou  que 
não  sabia  da  penhora  do 
jogador,  por  isso  fez  a  ne- 
gociação. 

O  METRO  CAMPINAS 


46  e  O  número  da  Ponte  Preta 


Desde  o  início  do  Campeo- 
nato Brasileiro,  o  número 
46  era  o  sonho  da  Macaca 
para  não  correr  nenhum 
risco  na  competição.  Isso 
tendo  por  base  as  campa- 
nhas de  anos  anteriores  no 
nacional.  Com  essa  pontua- 
ção, foi  possível  escapar  do 
rebaixamento  em  outras 
edições. 

Restando  três  rodadas  para 
o  final,  o  alívio  chegou. 
São  nove  pontos  em  dispu- 
ta e  nove  de  diferença  da 
zona  de  rebaixamento. 
Apenas  uma  tragédia  mu- 
daria o  futuro  da  Ponte  Pre- 
ta na  competição. 

Deste  modo,  a  Sul-Ame- 
ricana  está  muito  perto  do 
Majestoso.  Uma  vitória  po- 
de ser  suficiente  para  que  a 
Ponte  Preta  jogue  pela  pri- 
meira vez  a  competição 


lia 

colocada  é  a  Ponte 
Preta  no  Campeonato 
Brasileiro  da  Série  B. 
Se  a  competição  termi- 
nasse hoje,  a  Macaca 
estaria  na  Copa  Sul- 
Americana. 


continental. 
2013 

Para  isso,  o  clube  já  come- 
ça a  traçar  o  planejamento 
para  o  ano  que  vem.  Roger 
está  perto  de  ficar  no  clu- 
be. O  técnico  Guto  Ferreira 
também  parece  ter  con- 
quistado a  confiaça  da  di- 
retoria. 

Após  um  começo  com 
dificuldades,  Guto  conse- 


guiu dar  corpo  ao  time  e 
chegou  ao  primeiro  objeti- 
vo  no  nacional.  Assim,  já 
mostrou  clara  vontade  de 
continuar.  "Depende  da  di- 
retoria",  disse  o  treinador 
em  participação  no  progra- 
ma Jogo  Aberto  Regional, 
na  TV  Band  Campinas,  na 
última  sexta-feira. 

Se  alguns  estão  próxi- 
mos de  permanecer,  a  Pon- 
te terá  dificuldades  em 
conseguir  segurar  outros 
atletas.  O  atacante  Luan  so- 
fre assédio  de  outros  times. 

O  lateral  Cicinho,  que 
foi  um  dos  destaques  na 
campanha  da  Macaca,  en- 
frenta assédio  de  Flumi- 
nense e  Palmeiras,  do  téc- 
nico Gison  Kleina.  A  multa 
do  jogador  é  de  cerca  de  R$ 
3,5  milhões. 

O  METRO  CAMPINAS 


DENTRO  DE  CAMPO 

Time  tem 
reta  final 
perigosa 

o  risco  de  rebaixamento 
que  era  quase  inexisten- 
te tornou-se  mais  presen- 
te na  rotina  do  Guarani. 
Nas  últimas  rodadas,  a 
diferença  que  era  de  no- 
ve pontos  na  saída  de  Va- 
dão,  agora  é  de  quatro. 
Restam  seis  a  serem  dis- 
putados. 

Mas  a  diferença  não  é 
apenas  o  que  preocupa. 
Os  dois  próximos  adver- 
sários são  perigosos:  o 
CRB,  fora  de  casa,  e  o  São 
Caetano,  no  Brinco  de 
Ouro.  O  primeiro  luta 
contra  o  rebaixamento  e 


certamente  terá  o  está- 
dio cheio  para  empurrar 
a  equipe.  O  Azulão,  se 
vencer  nessa  rodada,  jo- 
gará a  partida  final,  em 
Campinas,  precisando 
vencer  para  ainda  so- 
nhar com  o  acesso. 

Assim,  os  dois  jogos 
do  Guarani  também  se- 
rão encarados  como  uma 
final  pelos  adversários 
do  Bugre.  No  sábado,  às 
16h20,  ocorre  o  primeiro 
desafio,  contra  o  CRB. 
Em  caso  de  derrota,  ape- 
nas um  ponto  pode  sepa- 
rar o  Bugre  do  Z-4.  Para 
piorar,  os  adversários 
têm  confrontos  teorica- 
mente mais  simples.  O 
Guaratinguetá,  por 
exemplo,  enfrenta  duas 
equipes  rebaixadas:  Ipa- 
tinga  e  Barueri.  O  Bra- 
gantino  pega  Ceará  e  Boa 
Esporte.o  metro  campinas 


Adversários 


Confrontos  do  Guarani  e 
dos  concorrentes  contra 
o  rebaixamento. 

►  Guarani 

CRB  (fora) 

São  Caetano  (casa) 


Bragantino 

Ceará  (fora) 

Boa  Esporte  (casa) 

CRB 

Guarani  (casa) 
Asa  (fora) 
Guaratinguetá 
Ipatinga  (fora) 
Barueri  (casa) 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 
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Esperança  por  um  fio 

O  Derrota  para  o  Fluminense  deixa  Palmeiras  com  99%  de  chances  de  degola  O  Verdão  não  pode  mais  perder 


A  fórmula  da  salvação 


PAUVIEIRAS 


33 

99% 

pontos 

de  chances  de 
rebaixamento 

Partidas  restantes:  Flamengo  (fora), 

Atiético-GO  (em  casa)  e  Santos  (fora) 

Se  o  Palmeiras  vencer  os  três 
jogos  (chega  a  42  pontos) 

Portuguesa  e  Bahia  precisam 
empatar  dois  e  perder  um 

Sport  precisa  ganhar  no 
máximo  um  e  empatar  dois 


Se  o  Palmeiras  vencer  dois  jogos  e 
empatar  um  (chega  a  40  pontos): 

Portuguesa  e  Bahia  precisam 
perder  os  três 

Sport  precisa  ganhar  um  e  perder 
dois  ou  empatar  os  três 


Se  o  Palmeiras  perder 
mais  um  jogo: 


Está  matematicamente 

rebaixado 


Principais  concorrentes 


Pontos:  40 

Enfrenta:  Grémio  (em  casa), 

Intemadonai  (fora)  e  Ponte 

PORTUGUESA 

Preta  (em  casa) 

Pontos:  40 


Enfrenta:  Ponte  Preta  (em 
casa),  Náutico  (em  casa)  e 
BAHIA     Atiético-GO  (fora) 


SPORT 


Enfrenta:  Botafogo  (em 
casa).  Fluminense  (em  casa) 
e  Náutico  (fora) 


A  situação  do  Palmeiras  no 
Campeonato  Brasileiro  é 
desesperadora.  Com  99%  de 
chances  de  cair,  de  acordo 
com  o  site  "Infobola",  o  Ver- 
dão não  pode  mais  perder 
nos  próximos  três  jogos. 

Mesmo  se  vencer  todos 
os  jogos  -  o  clube  pega  Fla- 
mengo, Atlético-GO  e  San- 
tos -,  precisa  de  uma  com- 
binação de  resultados  en- 
volvendo Sport,  Bahia  e  Por- 
tuguesa para  se  manter  na 
elite  do  futebol  brasileiro. 


A  missão  parece  impos- 
sível. Mas  os  atletas  e  co- 
missão técnica  prometem 
não  desistir  de  lutar. 

"Enquanto  houver  um 
fio  de  esperança,  vamos  nos 
agarrar  a  ele.  Iremos  até  o 
fim.  Tentaremos  pontuar  de 
qualquer  maneira  nesses 
próximos  jogos",  disse  o 
técnico  Gilson  Kleina.  "O 
torcedor  não  verá  ninguém 
aqui  jogando  a  toalha.  Não 
é  meu  perfil",  afirmou. 

No  domingo,  o  Palmei- 


ras enfrenta  o  Flamengo 
em  Volta  Redonda,  no  Rio 
de  Janeiro.  Depois,  recebe  o 
Atlético-GO  -  em  local  a  ser 
definido  -  e,  por  fim,  enca- 
ra o  Santos  na  Vila  Belmiro. 
Com  33  pontos,  o  Palmei- 
ras é  o  18°  da  tabela. 

"Se  estivesse  jogando 
mal,  mereceria  cair.  Mas  o 
trabalho  está  mostrando 
que  não  seria  justo.  A  von- 
tade de  vencer  é  muito 
grande",  disse  o  goleiro 
Bruno,  ©metro 


Vandalismo  e  ameaça 


►  Torcedores  arrombaram  a  loja,  localizada  na  sede  do  clube,  e  atearam  fogo 


MÁRIO  ANGELO/SIGMAPRESS/FOLHAPRESS 


Loja  do  Palmeiras  é  incendiada 

A  derrota  por  3  a  2  para  o  Fluminense  irritou  torcedores  do  Verdão.  Na 
madrugada  de  ontem,  a  loja  oficial  do  clube,  localizada  na  rua  Turiassu,  na  zona 
oeste,  foi  arrombada  e  incendiada.  Do  lado  de  fora,  a  pichaçâo:  "Acabou  a  paz". 


CELSO  PUPO/FOTOARENA 


Vencedor 
e  em  busca 
de  recordes 


Campeão  brasileiro  com 
três  rodadas  de  antece- 
dência, o  Fluminense  ain- 
da tem  alguns  objetivos 
nesta  temporada.  O  pri- 
meiro é  ser  o  time  que 
mais  somou  pontos  desde 
que  o  Brasileirão  passou  a 
ser  disputado  com  20  ti- 
mes no  formato  de  pontos 
corridos,  em  2006.  Nesse 
ano,  o  São  Paulo  levantou 
a  taça  com  78  pontos. 

o  tricolor  das  Laranjei- 
ras tem  76  pontos  e  ainda 
três  jogos  por  fazer:  pega  o 
Cruzeiro,  no  domingo,  de- 
pois Sport  e  Vasco. 

Além  de  bater  o  São 
Paulo,  o  Fluminense  quer 
também  superar  o  Cruzei- 
ro, que  em  2003  foi  cam- 
peão com  100  pontos  (na 


época  o  Brasileiro  era  dis- 
putado por  24  times,  e 
não  20),  e  72,5%  de  apro- 
veitamento. Em  46  jogos, 
os  mineiros  venceram  31, 
empataram  7  e  perderam 
8.  Até  agora,  o  Flu  con- 
quistou 72,4%  dos  pontos 
disputados:  22  vitórias,  10 
empates  e  3  derrotas  em 
35  partidas. 

"Podemos  fazer  ainda 
mais  história  nesse  Brasi- 
leirão e  vamos  atrás  dis- 
so", disse  o  meia  Thiago 
Neves,  o  metro 


hQ  pontos  marcou  o 
/  OSâo  Paulo  no 
Campeonato  Brasileiro 
de  2006,  recorde  nos 
pontos  corridos  com 
20  clubes. 


FICA  OU  NAO? 


Abel 

entre  Flu 
e  Inter 


Durante  a  comemora- 
ção da  conquista  do  te- 
tracampeonato  brasilei- 
ro, domingo,  o  técnico 
do  Fluminense,  Abel 
Braga,  se  comoveu  com 
os  pedidos  da  torcida  de 
"Fica,  Abel",  e  disse,  no 
impulso:  "Eu  vou  ficar". 

Menos  de  24  horas 
depois,  no  entanto, 
Abel  mudou  o  discurso 
e  admitiu  a  possibili- 
dade de  voltar  ao  In- 
ter, clube  onde  con- 
quistou a  Libertadores 
de  2006  e  o  Mundial, 
com  vitória  sobre  o 
Barcelona  na  final. 

"Ainda  vou  decidir 
meu  futuro.  A  relação 
com  o  Inter  é  muito  for- 
te", admitiu,  o  metro 


Luis  Alvaro 
nega  contato 
por  Ronaldinho 

o  presidente  santista 
Luis  Alvaro  de  Oliveira 
Ribeiro  negou  que  Ro- 
naldinho Gaúcho  faça 
parte  dos  planos  do  Pei- 
xe para  2013. 

O  mandatário  con- 
firmou contato  com  o 
Atlético-MG,  porém 
disse  que  foi  apenas 
para  conversar  com  o 
presidente  do  Galo, 
Alexandre  Kalil,  sobre 
o  meia  Bernard. 

"Liguei  para  oferecer 
know-how  para  segurar 
o  Bernard,  que  é  um 
grande  talento  e  está  na 
mira  da  Europa",  disse. 

Ribeiro  garantiu  que 
não  procurou  Ronaldi- 
nho. "Soube  pela  im- 
prensa que  ele  tem  inte- 
resse de  defender  o  San- 
tos, mas  ninguém  o 
procurou",  ©metro 


metr^esporte 


mofr^  oc  nr^  rto  www.readmetro.com 

I  I  ICLl  wCbUvJÍ  LC  TERÇA-FEIRA,  13  DE  NOVEMBRO  DE  2012 


►  Ganso  participará  de  um  jogo-treino  nesta  quinta-feira 


GUSTAVO  EPIFANIO/FOTOARENA 


Ney  Franco  avisa: 
Ganso  pega  o  Timbu 


O  Técnico  são-paulino  diz  que  vai 
relacionar  o  meia  para  o  jogo  diante 
do  Náutico,  dia  18,  no  Morumbi 


o  meia  Paulo  Henrique 
Ganso  enfim  fará  sua  es- 
treia com  a  camisa  do  São 
Paulo.  O  técnico  Ney  Fran- 
co adiantou  que  o  jogador 
será  relacionado  para  a 
partida  contra  o  Náutico, 
domingo,  no  Morumbi,  pe- 


la 36"^  rodada  do  Campeo- 
nato Brasileiro. 

O  treinador,  no  entanto, 
não  comentou  sobre  a  pos- 
sibilidade de  escalar  Ganso 
como  titular. 

"A  ideia  é  que  o  Ganso  fi- 
que no  banco  de  reservas 


contra  o  Náutico  até  para 
que  ele  entre  no  segundo 
tempo  e  comece  a  ganhar 
ritmo  de  jogo",  disse  o  téc- 
nico Ney  Franco. 

Já  classificado  para  as  se- 
mifinais da  Copa  Sul-Ame- 
ricana  -  ainda  sem  adversá- 
rio definido  -,  o  São  Paulo 
terá  a  semana  inteira  ape- 
nas para  se  preparar  para  o 
jogo  contra  o  Timbu. 

Recuperado  de  uma  le- 


são no  músculo  reto  femu- 
ral  da  coxa  esquerda.  Gan- 
so até  já  disputou  coletivos 
com  os  demais  atletas  e 
anotou  um  gol  em  sua  es- 
treia nos  treinamentos. 

Contratado  junto  ao  San- 
tos por  cerca  de  R$  24  mi- 
lhões, o  armador  de  23  anos 
foi  oficialmente  apresenta- 
do antes  da  vitória  do  Trico- 
lor sobre  o  Cruzeiro,  no  dia 
23  de  setembro,  o  metro 


O  Melhor  entre  os  melhores 


JULIAN  FINNEY/GETTY  IMAGES 


Novak  Djokovic  mostrou 
ontem,  em  Londres,  porque 
é  o  tenista  número  1  do 
mundo.  Aos  25  anos,  o  sér- 
vio bateu  o  suíço  Roger  Fe- 
derer  por  2  sets  a  O  -  par- 
ciais de  7/6  (6)  e  7/5  -  e  con- 
quistou seu  segundo  título 
das  Finais  da  ATP.  Djokovic 
já  havia  vencido  a  competi- 
ção em  2008.  Foi  o  34"^  tro- 
féu de  simples  do  sérvio. 

Federer,  número  2  do 
mundo,  tentava  seu  sétimo 
título  das  Finais  do  ATP.  E 
começou  atropelando.  Que- 
brou o  serviço  de  Djokovic 
logo  no  início  e  confirmou 
o  saque  por  duas  vezes, 
abrindo  3  a  0.  Djokovic  em- 
patou e  os  dois  mantiveram 
o  equilíbrio  até  o  fim  do  pri- 
meiro set. 

No  segundo,  Federer 
também  começou  bem:  a 
briu  5  a  3  e  ficou  prestes  a 


fechar.  Foi  aí  que  o  sérvio 
justificou  a  liderança  no 
ranking:  com  muito  sangue 
frio,  virou  a  partida  para  6  a 
5  e  anotou  o  ponto  decisivo. 

Antes  de  Federer,  Djoko- 
vic venceu  o  britânico  Andy 
Murray,  o  sérvio  Tomas  Ber- 
dych  e  o  francês  Jo-Wilfried 
Tsonga  na  primeira  fase.  Na 
semifinal,  derrotou  o  argen- 
tino Juan  Martin  Del  Potro. 

"Não  poderia  ter  termi- 
nado o  ano  de  forma  me- 
lhor. Estou  honrado  de  es- 
tar aqui",  disse  o  campeão. 
"Nós  demos  o  máximo  ho- 
je. Roger,  é  um  prazer  e  um 
privilégio  jogar  contra  vo- 
cê", afirmou,  o  metro 


milhões 
|de  reais  é 
'o  valor  do 
prémio  que  Djokovic 
recebeu  pelo  título. 


3,e 


Opinião 


AGORA  E  OFICIAL:  vou 
DISPUTAR  A  CORRIDA  DO 
MILHÃO  DA  STOCK  CAR 


Bom  dia,  tudo  bem?  Eu  estou  muito  feliz  porque  recebi  um 
convite  super  carinhoso  da  Raízen,  empresa  que  tem  a  marca 
Shell  no  Brasil,  e  por  isso  participarei  da  Corrida  do  Milhão  da 
Stock  Car,  pela  equipe  Shell  Racing.  Não  vejo  a  hora  de  poder 
sentar  no  carro  e  acelerar  no  querido  autódromo  de  Interlagos.  A 
corrida  será  no  dia  9  de  dezembro  e  será  muito  legal  poder  trabalhar 
com  Valdeno  Brito,  William  Lube,  Rodolpho  Mattheis  e  toda  a  moça- 
da pra  lá  de  competente  da  A.  Mattheis  Motorsport. 

Essa  minha  volta  a  Interlagos  acontece  em  um  momento  bem  es- 
pecial da  minha  carreira.  Depois  de  uma  temporada  muito  boa  na  In- 
dyCar  em  2012  e  com  contrato  renovado  para  o  meu  14°  campeona- 
to pelo  Team  Penske,  os  amigos  da  Raízen  me  proporcionam  não 
apenas  a  possibilidade  de  conhecer  o  carro  desta  categoria  que  eu 
tanto  admiro,  a  Stock  Car,  como  também  acelerar  em  Interlagos  de- 
pois de  tanto  tempo. 

Minhas  primeiras  voltas  nesse  circuito  fantástico  foram  em  1991, 
no  final  do  ano,  quando  eu  tinha  16  anos.  Como  corri  em  1992  na 
Fórmula  Chevrolet  e  nos  dois  seguintes  na  Fórmula  3  Sul-Americana 
e  Brasileira,  competi  e  ganhei  corridas  em  Interlagos.  Mas  como  em 
1995  fui  para  a  Europa  e  em  1996  para  os  Estados  Unidos,  onde  estou 
até  hoje,  minha  última  vez  na  casa  brasileira  da  Fórmula  1  foi  em 
2006,  quando  ganhei  a  Mil  Milhas  em  Interlagos,  com  Aston  Martin, 
ao  lado  do  "monstro"  Nelson  Piquet,  Nelsinho  e  o  Christophe  Bou- 
chut.  Foi  demais. 

Além  dessa  Mil  Milhas,  minha  experiência  com  carros  de  turismo 
é  pequena,  com  algumas  corridas  do  IROC  nos  Estados  Unidos  e  mi- 
nhas duas  participações,  em  2010  e  2011,  na  V8  Supercars  australia- 
na. Esse  ano  só  não  fui  porque  estava  no  Dancing  With  The  Stars.  En- 
tão, tenho  de  aprender  bastante,  mas  estou  muito  animado.  E,  claro, 
espero  todos  vocês  em  Interlagos. 

Enquanto  dezembro  não  chega,  continuo  com  a  minha  maratona 
de  eventos  e,  nos  próximos  dias,  estarei  em  San  Francisco,  Detroit, 
Los  Angeles,  Fontana  e  Indianapolis.  Mas  é  isso  aí,  pessoal.  Vamos 
que  vamos  e  até  semana  que  vem!  (Contato:  press@castronevesra- 
cing.com,  www.twitter.com/h31io  e  www.facebook.com/h31io). 


Tite  não  sabe  se  terá 
Sheík  no  Mundial 


Longe  dos  campos  desde  13 
de  outubro  por  lesão  no 
joelho  direito,  o  atacante 
Emerson  tem  pouco  tempo 
para  recuperar  a  titularida- 
de no  Corinthians.  Faltan- 
do três  jogos  do  Brasileirão 
antes  do  Mundial  de  Clu- 
bes, Tite  já  admite  dúvida 


com  relação  ao  atacante. 

"O  que  vai  determinar  o 
time  é  a  sequência.  É  como 
a  equipe  vai  se  ajustar.  Não 
sei  se  vou  contar  com  o 
Emerson.  Imaginava  já  es- 
tar contando",  disse  no 
"Mesa  Redonda",  da  "TV 
Gazeta",  o  metro 


